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Em memória das vítimas do regime comunista da República Democrática Alemã

Faz hoje particular sentido recordar que a 16 de junho de 1953 iniciou-se, na República 
Democrática Alemã, um levantamento popular, o qual se insurgia pelas condições 
laborais draconianas impostas pelo regime soviético sobre a população da República 
Democrática Alemã.

Resultante das manifestações brutalmente reprimidas pelas forças do poder, morreram
aproximadamente 55 cidadãos, uma vez que os soldados foram instados a disparar
sobre a população desarmada. O número de feridos, indeterminado, foi igualmente 
avassalador.
Em simultâneo, foram presos milhares de cidadãos, muitos dos quais condenados a
elevadas penas de prisão efetiva e houve inclusivamente cidadãos que foram 
condenados à pena de morte, o que demonstra um total desrespeito pelos mais 
elementares Direitos Humanos fundamentais como o Direito à Greve e de Manifestação.

O levantamento popular só cessou no dia 23 do mesmo mês, após terem ocorrido 
manifestações em cerca de 500 localidades. Estes acontecimentos foram essenciais no 
espírito da população para a vitória final contra o regime opressivo soviético, anos mais 
tarde.

A memória de todos os cidadãos que perderam a vida e que ficaram gravemente feridos,
bem como o futuro da defesa dos Direitos Humanos, deve ser respeitado acima de toda 
e qualquer diferença ideológica, devendo as democracias promover a educação das 
gerações mais jovens na observância destes valores, particularmente quando se assiste
atualmente a movimentos de protesto onde milhões de cidadãos clamam nas ruas por 
liberdade e democracia, contra sistemas totalitários.

Deste modo, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária, presta 
homenagem a todas as vítimas do regime comunista durante o levantamento popular 
ocorrido na República Democrática Alemã em 1953, renovando o seu compromisso de 
não esquecer e de, preservando a memória, defender o valor fundamental da 
Democracia.
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